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Michel Temer sanciona reajuste
para ministros do STF

MPF denuncia ex-presidente Lula
por lavagem de dinheiro
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Estimativa para a inflação deste
ano cai de 4,13% para 3,94%

Acordo pretende reduzir
144 mil toneladas de
açúcar de alimentos

Esporte

São Paulo, terça-feira, 27 de novembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

23º C

15º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite com
muitas nuvens.

Previsão do Tempo
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Comercial
Compra:   3,91
Venda:       3,91

Turismo
Compra:   3,89
Venda:       4,12

Compra:   4,44
Venda:       4,44

Compra: 139,46
Venda:     167,77

A dupla Pedro Solberg e Bru-
no Schmidt (RJ/ES) conquistou
na manhã de domingo (25) o tí-
tulo da etapa de Campo Grande
(MS) do Circuito Brasileiro
Open de vôlei de praia 18/19.
Eles superam Evandro e Vitor
Felipe (RJ/PB) por 2 sets a 1 (13/
21, 21/11, 12/15), em 59 minu-
tos, na decisão  disputada no Par-
que das Nações Indígenas. Foi úl-
timo torneio da temporada naci-
onal, que recomeça em janeiro,
de 23 a 27, com a parada de
São Luís (MA).

É o primeiro título da par-
ceria desde a retomada do
time, em junho deste ano. Pe-
dro e Bruno jogaram entre 2012
e 2013, conquistando diversos
títulos. Nesta segunda passagem,
agora comandados pela técnica
Letícia Pessoa, já haviam ficado
com a medalha de prata na etapa
passada do circuito, em Vila Ve-

Pedro Solberg/Bruno
Schmidt fecham o ano
com título da etapa de

Campo Grande

Pedro Solberg ataca durante a final da etapa de Campo
Grande

lha (ES). Bruno Schmidt ana-
lisou a conquista.

“Não saímos insatisfeitos
da final anterior em Vila Ve-
lha (ES), pois estávamos um
pouco debilitados pela sequ-
ência de viagens longas pelo
Circuito Mundial. Aqui em
Campo Grande (MS) fize-
mos um caminho mais longo,
com três jogos no primeiro
dia e três jogos no segundo,
então estávamos cansados na
final, foi uma vitória de su-
peração. E não vamos entrar
de férias agora, pois vamos
seguir treinando para disputar-
mos a primeira etapa do Cir-
cuito Mundial em 2019, que
será no início de janeiro, na
Holanda. É muito bom termi-
nar um ano ganhando, mas já
temos que pensar no próximo
passo e crescer ainda mais”,
destacou Bruno.        Página 8
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Fernando Alonso se
despede da Fórmula 1

em Abu Dhabi

Fernando Alonso

A Fórmula 1 concluiu neste
domingo uma parte importante
de sua história: o GP de Abu Dha-
bi foi o último da carreira de Fer-
nando Alonso na categoria. Bi-
campeão mundial pela Renault
em 2005 e 2006, o piloto espa-
nhol vinha amargando as posi-
ções intermediárias (às vezes o
fundo do grid) ao volante da hoje
pouco competitiva McLaren.

Aos 37 anos de idade, des-
motivado e sem perspectivas
de mudanças no curto prazo,
Alonso decidiu deixar a Fór-
mula 1 para brigar por outro
sonho.                          Página 8
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Chuva deu o tempero especial
na final dos ralis Mitsubishi

em Mogi Guaçu (SP)
Água. Muita água! Esse foi

o tempero especial na Super
Final Mapfre Mitsubishi Mo-
tors do rali de regularidade
Mitsubishi Motorsports e do
rali de aventura e tarefas Mit-
subishi Outdoor disputados si-
multaneamente no sábado em
Mogi Guaçu (SP). “Pra gente
que gosta do rali e do barro, foi
muito bom”, destaca o navega-
dor campeão da categoria Mas-
ter, Jhonatan Ardigo.

A base das provas foi o mo-
derno Autódromo Velo Città,
que dispõe de uma grande e mo-
derna infraestrutura.     Página 8
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Chuva desde o início do dia

Conferência
vai abordar
assistência a
brasileiros

 no exterior
A comunidade brasileira

no exterior , estimada em 3
milhões de pessoas espalha-
das por cerca de 50 países, en-
frenta, muitas vezes, dificul-
dades na imigração relaciona-
das a tráfico de pessoas, ex-
ploração de mão de obra, vio-
lência de gênero e problemas
de saúde mental.

Para melhorar a assistência
a brasileiros que passam por si-
tuação de risco no exterior, o
Itamaraty vai promover em
Brasília a 1ª Conferência so-
bre Assistência Consular: Trá-
fico de Pessoas, Violência de
Gênero e Problemas Correla-
tos, de terça-feira (27) a quin-
ta-feira (29).

Participam dos debates psi-
cólogos da rede consular, fun-
cionários de consulados, além
de acadêmicos. O encontro é
promovido em parceria com o
Escritório das Nações Unidas
sobre Drogas e Crime (Unodc)
e a União Europeia.

Segundo a diretora do De-
partamento Consular e de Bra-
sileiros no Exterior do Minis-
tério das Relações Exteriores,
embaixadora Luiza Lopes da
Silva, a pasta identificou que os
problemas são mais recorren-
tes em nove países da Europa,
Estados Unidos, Canadá, Gui-
ana Francesa, Guiana e Surina-
me, Japão, Austrália e Líbano.

Transtornos
Na América do Sul, os ca-

sos mais graves envolvem trá-
fico de pessoas, exploração
de trabalhadores e violência
de gênero no chamado Arco
das Guianas por causa do ga-
rimpo.                            Página 3

A estimativa de institui-
ções financeiras para a infla-
ção este ano caiu pela quinta
vez seguida.

De acordo com pesquisa do
Banco Central (BC), divulgada
na segunda-feira (26), em
Brasília, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA – a inflação oficial do
país) deve ficar em 3,94%. Na
semana passada, a projeção
estava em 4,13%.

Para 2019, a projeção da
inflação passou de 4,20% para
4,12%. Não houve alteração na
estimativa para 2020: 4%. Para

2021, passou de 3,90% para
3,86%.

A meta de inflação, que
deve ser perseguida pelo BC,
é 4,5% este ano. Essa meta tem
limite inferior de 3% e superi-
or de 6%.

Para  2019,  a  meta  é
4,25% com intervalo de to-
lerância  ent re  2 ,75% e
5,75%. Já para 2020, a meta
é 4%, e, para 2021, 3,75%,
com intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual para
os dois anos (2,5% a 5,5%
e 2,25% a 5,25%, respecti-
vamente).                Página 3

Acordo para reduzir teor de açúcar em alimentos
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O governo brasileiro assi-
nou na segunda-feira (26) acor-
do com a indústria de alimen-
tos para reduzir o consumo de
144 mil toneladas de açúcar até
2022. Isso representa, por
exemplo, uma redução de até
62,4% do açúcar presente hoje
em biscoitos.

“Estamos gradativamente
melhorando a saúde da nossa
população”, diz o ministro da
Saúde, Gilberto Occhi. “Den-
tro do que a OMS [Organiza-
ção Mundial da Saúde] reco-
menda, vamos buscar sempre
que o cidadão tenha informa-
ção  e, gradativamente, com a
redução do nível de açúcar
desses alimentos, eles se tor-
narão mais saudáveis.”

De acordo com o Ministério
da Saúde, os brasileiros conso-

mem, em média, 80 gramas de
açúcar por dia, o que equivale a
18 colheres de chá. A maior par-
te, 64% desse consumo, é de

açúcar adicionado ao alimento.
Os outros 36% tratam-se do açú-
car presente nos alimentos in-
dustrializados.  Página 4
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Situação financeira dos
estados traz preocupações,

diz estudo do Ipea

Sérgio Moro critica
 projeto que altera

Lei de Execução Penal 

Programa Mais Médicos
tem 97,2% das vagas

preenchidas
Página 2
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Bolsonaro escolhe general
Santos Cruz secretário

de governo



Decreto institui a Rede Nacional
de Governo Digital
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Imprensa: “O DIA” (3º mais antigo jornal diário em
São Paulo - SP). Internet: desde 1996, www.cesarneto.com foi
um dos pioneiros no Brasil. Twitter  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Grandiosa festa, ontem, pelo Meio Século de criação do Tri-
bunal de Contas do Município de São Paulo. Tanto ele como o do
Rio de Janeiro (desde 1980) foram recepcionados como Cláu-
sulas Pétreas (não podem ser simplesmente extintos) pela Cons-
tituição da República (1988).    

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Mais jovem prefeito da história, Bruno Covas (dono do PSDB
paulistano) tá em plena campanha pra tentar a reeleição 2020, em
parceria com o jovem vereador Eduardo Tuma (PSDB). O sobri-
nho do falecido senador Romeu vai presidir o Parlamento paulis-
tano em 2019-2020.  

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

O deputado e ex-presidente Capez (PSDB), que nas eleições
não foi eleito pra Câmara Federal, só não vai assumir cargo im-
portante - por exemplo um PROCON - no governo do ex-prefei-
to padinulistano Doria (agora eleito governador e dono paulista
do PSDB) se não quiser.      

G O V E R N O  ( S P ) 

Se existia alguma dúvida, agora não há mais. A derrota do go-
vernador (candidatura à reeleição) França (dono paulista do PSB)
não foi só pra candidatura ‘Bolso’ Doria (PSDB). Foi também
pros donos nacionais (família pernambucana Arraes-Campos e a
mãe dele no TCU).     

C O N G R E S S O 

Antes que ataquem o também militar Hélio Bolsonaro (PSL),
“preto mais votado da história do Estado do Rio pra Câmara Fe-
der” com cerca de 345 mil votos, basta esclarecer “no Século
21”. Isto porque em 1982 Agnaldo Timóteo teve cerca de 503
mil votos. Compreenderam ? 

P R E S I D Ê N C I A 

Foi no ministério (Defesa) que o ex-comunista Aldo Rebelo
ganhou a confiança do general (agora reformado) Fernando Aze-
vedo e Silva. Consolidou-se a amizade quando levou-o pro Es-
porte, enquanto Autoridade Pública Olímpica (tudo no governo
Dilma ex PDT Brizolista no PT).  

P A R T I D O S 

Falando em Aldo - e no PC do B que ele dominou intelectual-
mente até ‘outro dia’ - o partido que não atingiu os 1,5% de votos
necessários (cláusula de desempenho) pra não se tornar zumbi na
Câmara Federal, prepara fusão (em federação) ou incorporação
(sumindo o PPL ex-MR8 ...

P O L Í T I C O S

... - grupo armado contra os governos militares 1964 - 1985)
do filho de Jango que disputou a Presidência. Os históricos (PC
do B) pensam seriamente em refundar o partido, que em 2022
completará um Século de histórias. A nova liderança nacional é
Dino (governador - MA). 

EDITOR

O Jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa, via
liberdades possíveis da coluna (diária) de política (faz 25 anos).
Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara paulistana) e o Colar de
Honra ao Mérito (Assembleia - São Paulo). EMAIL
cesar@cesarneto.com

O presidente Michel Temer
assinou nesta segunda-feira (26)
o decreto que institui a Rede
Nacional de Governo Digital,
que tem como objetivo integrar
plataformas de prestação de ser-
viços ao cidadão nas três esfe-
ras: federal, estadual e munici-
pal. Ao participar da abertura da
4ª Semana de Inovação, em Bra-
sília, Temer elogiou as iniciati-
vas de eficiência e combate à
burocracia que têm sido feitas
nos últimos anos para que a ad-
ministração pública brasileira
seja cada vez mais digital e se
aproxime das demandas e novi-
dades do século atual.

“A rede nacional de governo
digital dá mostra clara desses as-
pectos [do emprego das novas tec-
nologias]. Ela é o passaporte da
administração pública para sécu-
lo 21. Pensamos todos que o ci-
dadão espera serviços públicos à
altura do nosso tempo, mais ágeis
e de qualidade. Uma atuação, em
síntese, mais racional do Estado
brasileiro. Naturalmente, o com-
bate incansável à corrupção, ao
desperdício, a procedimentos des-
necessários que só dificultam a
vida da população”, afirmou.

O governo federal já tem
uma plataforma lançada no iní-

cio deste ano, que reúne, segun-
do o Ministério do Planejamen-
to, quase dois mil serviços e be-
nefícios ao cidadão. O desafio
com o lançamento da nova rede
é reunir a colaboração de esta-
dos e municípios em prol da eco-
nomia de recursos e do compar-
tilhamento de soluções digitais.
Segundo Temer, a administração
pública deve se adaptar à reali-
dade atual. Ele mencionou como
exemplo as transformações
ocorridas recentemente nesse
campo, que já geraram economia
de R$ 600 milhões.

“O Brasil e o mundo vivem
tempos interessantes que convi-
vem pedaços do passado e do
futuro. O setor público não está
imune a este fenômeno. De um
lado, continua herdeiro de prá-
ticas obsoletas, que ainda pesam
sobre a máquina administrativa.
De outro, há avanços que se acu-
mulam, apontam no sentido da
transparência, desburocratiza-
ção e eficiência”, disse.

Logo após o evento, ocorri-
do no instituto de ensino do Tri-
bunal  de Contas da União, fo-
ram revelados os vencedores da
primeira edição do Prêmio Ino-
va MP, que seleciona servidores
públicos com ideias inovadoras

para resolver os principais desa-
fios da gestão pública federal.

A nova rede pretende apro-
ximar as soluções digitais dis-
ponibilizadas aos cidadãos de
forma integrada. Segundo o go-
verno, a intenção é eliminar o
paralelismo de esforços empre-
endidos atualmente para proble-
mas comuns, melhorar o ambi-
ente de negócios no Brasil, a
capacitação de servidores públi-
cos e estimular a inovação na
área. Segundo o ministro do Pla-
nejamento, Esteves Colnago, a
digitalização dos serviços nas
três esferas da União possibili-
tará a economia de recursos e o
compartilhamento de soluções.

“Apenas este ano, fizemos a
transformação digital de mais de
50 serviços e outros 150 estão
nesse momento em transforma-
ção”, disse Colnago, referindo-
se ao site servicos.gov.br, que
atua a nível federal. O portal re-
úne em um só lugar cerca de
1.800 serviços, dos quais 700
são completamente digitais. O
ministro citou como exemplo o
alistamento militar obrigatório,
que antes exigia o deslocamen-
to de quase dois milhões de jo-
vens brasileiros. “Uma econo-
mia de tempo e dinheiro, para o

cidadão e o Estado”, ressaltou.
Como principais tarefas, a

rede recém-criada se propõe a
dar continuidade à transformação
digital de serviços públicos, cri-
ar um login único do cidadão e a
plataforma de compartilhamento
e análise de dados (GovData).
Exemplos dos novos serviços são
a prefeitura de Blumenau (SC) e
o governo de Alagoas, que já ini-
ciaram um mecanismo de auten-
ticação única para cidadãos e em-
presas. “Devemos ser claros. Sem
governança adequada, não sere-
mos o país próspero e justo a que
todos aspiramos, daí a importân-
cia atribuída à rede nacional de
governo digital”, disse Temer.

O lançamento da rede marca
a abertura da 4ª Semana de Ino-
vação em Gestão Pública, que
reunirá nos próximos dias 2,5
mil pessoas para palestras, me-
sas de discussão e oficinas. O
evento contará com a participa-
ção de referências da área naci-
onais e internacionais, como
membros da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), Fundação
Getulio Vargas (FGV) e repre-
sentantes dos governos do Rei-
no Unido, México, Portugal e
Finlândia. (Agencia Brasil)

PF apreende droga encontrada em
novelos de lã no aeroporto de SP

A Polícia Federal apreendeu
na segunda-feira (26) 289 gra-
mas  de cocaína encontradas em
três novelos de lã, que estavam
dentro de uma encomenda pos-
tal que sairia do Aeroporto In-
ternacional de São Paulo, em
Guarulhos, com destino ao Sri
Lanka, país situado em uma ilha
no Oceano Índico.

De acordo com a PF, a subs-
tância foi identificada através de
uma operação realizada por ser-
vidores da Receita Federal que
atuam no aeroporto durante fis-
calização de remessas postais.

A encomenda, entregue por
serviço de motoboy, foi consi-
derada suspeita pela equipe da
Receita Federal, que encami-

nhou o conteúdo à sede da PF.
Os peritos federais analisaram o
material.

Em nota, a PF afirmou que foi
instaurado um inquérito policial
com o objetivo de identificar os
responsáveis pela droga.

Operação de apreensão de
drogas

As apreensões de drogas re-
alizadas pela PF em parceria
com a Receita Federal, no Ae-
roporto Internacional de São
Paulo, em Guarulhos, já ultra-
passaram a quantidade de uma
tonelada e meia no ano de
2018, e que resultaram na pri-
são de mais de 240 pessoas.
(Agencia Brasil)

Programa Mais Médicos tem
 97,2% das vagas preenchidas

O Ministério da Saúde infor-
mou que 97,2% das vagas ofer-
tadas em novo edital do Progra-
ma Mais Médicos foram preen-
chidas. De acordo com a pasta,
até as 12h da segunda-feira (26),
8.278 profissionais já estavam
alocados em municípios para
atuação imediata.

Ainda segundo a pasta, a
apresentação  dos médicos e a
entrega de documentos previs-
tos no edital deve ser feita até 14
de dezembro. Até a última sexta-
feira (23), 40 profissionais ha-
viam se apresentado às unidades
básicas de saúde.

As inscrições para a nova
seleção do programa seguem

até 7 de dezembro por meio da
página www.maismedicos.gov.br.
O site, de acordo com o minis-
tério, está estável. Podem parti-
cipar profissionais formados no
Brasil ou com diploma estran-
geiro revalidado.

“O edital é a medida emer-
gencial adotada pelo gover-
no brasileiro para garantir a
assis tência  em locais  que
contam com profissionais de
Cuba, após o comunicado da
Organização Pan-Americana
da Saúde (Opas) no qual o go-
verno cubano informa que
encerrou a cooperação no Pro-
grama Mais Médicos”, informou
a pasta.

Levantamento
Um levantamento divulgado 

pelo Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) aponta que, entre
2013 e 2018, o número de mé-
dicos no país cresceu 21%. “O
Brasil possui médicos ativos,
com registro nos conselhos re-
gionais de medicina, em núme-
ro absoluto suficiente para aten-
der às necessidades da popula-
ção e, inclusive, para ocupar va-
gas abertas no Programa Mais
Médicos”, diz a entidade. 

De acordo com o CFM, da-
dos do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
mostram que, no mesmo perío-
do, o país ganhou mais

7.462.186  habitantes, passando de
201.032.714 para 208.494.900.
“Fica evidente que o percentual de
crescimento da população médica
foi 5,4 vezes maior do que o de
crescimento da população em ge-
ral, nesse intervalo de tempo, que
ficou em 3,7%”.

Ainda segundo o levantamen-
to, com o aumento registrado na
população médica, também subiu
a razão de profissionais por gru-
po de mil habitantes no Brasil,
que passou de 1,93 (2013) para
2,24 (2018). A variação aproxi-
mou o indicador nacional de paí-
ses como Coréia do Sul (2,2),
México (2,3), Japão (2,4) e Po-
lônia (2,5). (Agencia Brasil)

CGU quer critérios técnicos para
ocupação de cargos públicos

A Controladoria Geral da
União (CGU) encaminhou ao
governo um estudo com propos-
tas para a criação de um decreto
estabelecendo a exigência de cri-
térios técnicos mínimos para a
ocupação de cargos públicos no
âmbito da administração federal.

A informação é do ministro
da Transparência  e Controladoria-
Geral da União (CGU), Wagner
Rosário, que participou  na segun-
da-feira (26) da abertura de um se-
minário sobre combate à corrup-
ção, realizado na Procuradoria
Geral do Estado do Rio de Janeiro
(PGE/RJ), na capital fluminense.

Na ocasião, Rosário disse
que nomeações políticas, feitas
por indicações de bancadas ou
parlamentares sem que os indi-
cados tenham o necessário pre-
paro técnico para a função são

um dos fatores que levam à cor-
rupção e, principalmente, que a
União tenha prejuízos por causa
de má gestão e inabilidade do in-
dicado: “O desconhecimento dos
assuntos por parte dos indicados
para determinado cargo trazem
consequências parra o governo e
os prejuízos são enormes decor-
rentes do desconhecimento so-
bre o assunto que lhes compete”

O ministro da CGU disse, no
entanto, que o simples fato de um
indicado ser político não é um
problema. “Nós temos diversos
políticos que tem uma origem
técnica muito forte sobre aquele
assunto relativo que ele vai assu-
mir. Nós temos indicações polí-
ticas que são referência e, depois
de indicados, eles dão um show
naquilo a que se propuseram para
o cargo pela sua competência téc-

nica”, disse.
Segundo estimativas de Wag-

ner Rosário, enquanto a corrup-
ção desvia em média 10% a 15%
dos cofres públicos, os prejuízos
causados pela má gestão chegam
a 30% ou 40%.

Preocupada com esta consta-
tação, a CGU elaborou uma suges-
tão de decreto que já está na Casa
Civil tem o aval do Ministério da
Justiça, do Planejamento e da Fa-
zenda. Além disso, Rosário disse
que o órgão também está em con-
tato com a equipe do presidente
eleito, Jair Bolsonaro.

“Ele [o projeto] já está, inclu-
sive, na Casa Civil e já estão sen-
do mantidas conversas com a
equipe de transição porque, a par-
tir de agora, o governo atual não
está assinando nenhum documen-
to, sem antes conversar com a

equipe de transição, até porque já
são coisas que vão impactar no
próximo governo”, esclareceu.

Sobre as indicações do pre-
sidente eleito para o futuro go-
verno, Rosário considerou um
avanço que Bolsonaro esteja pre-
ocupado em evitar nomeações a
partir de pressões das bancadas
do Congresso, mas lembrou que,
até o momento, apenas cargos do
primeiro escalão estão definidos.

“Nunca é demais lembrar, no
entanto, que a gente está ainda ape-
nas no âmbito do primeiro escalão
e que as nomeações para o segundo
escalão ainda estão por acontecer
em uma segunda etapa. Mas todos
os ministros estão tendo liberdade
para montar suas próprias equipes.
E eu acho que isto vai dar uma me-
lhorada muito grande no país”,
concluiu. (Agencia Brasil)

Michel Temer sanciona reajuste
para ministros do STF

O presidente Michel Temer
sancionou nesta segunda-feira
(26) o reajuste dos ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF)
e da procuradora-geral da Repú-
blica. O aumento foi garantido
após a Suprema Corte cumprir
acordo com Temer condicionan-
do o aumento do salário à revo-
gação do auxílio-moradia a juí-
zes de todo o país.

Aprovados no início do mês
pelo Senado, os dois projetos
de lei sancionados  alteram o
subsídio dos 11 integrantes
do STF e da atual chefe do
Ministério Público Federal,
Raquel Dodge, de R$ 33,7 mil
para R$ 39 mil. A medida pro-
voca um efeito cascata sobre
os funcionários do Judiciário,
abrindo caminho também para

um possível aumento dos venci-
mentos dos parlamentares e do
presidente da República.

Devido ao impacto do rea-
juste, o Palácio do Planalto pre-
via que a sanção integral das leis
só seria garantida se houvesse o
fim do auxílio-moradia. Na de-
cisão desta segunda-feira, em
que revoga liminar relativa ao
pagamento, o ministro do STF

Luiz Fux já mencionava a re-
composição das perdas infla-
cionárias dos integrantes do
tribunal em 16,38%, percen-
tual previsto no projeto de lei.
Interlocutores do Planalto
lembram, porém, que a pro-
posta de reajuste foi feita pelo
próprio Supremo em 2016, e
aprovada pelo Poder Legisla-
tivo. (Agencia Brasil)
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Conferência vai
abordar assistência a
brasileiros no exterior

A comunidade brasileira no exterior, estimada em 3 milhões
de pessoas espalhadas por cerca de 50 países, enfrenta, muitas
vezes, dificuldades na imigração relacionadas a tráfico de pesso-
as, exploração de mão de obra, violência de gênero e problemas
de saúde mental.

Para melhorar a assistência a brasileiros que passam por situ-
ação de risco no exterior, o Itamaraty vai promover em Brasília a
1ª Conferência sobre Assistência Consular: Tráfico de Pessoas,
Violência de Gênero e Problemas Correlatos, de terça-feira (27)
a quinta-feira (29).

Participam dos debates psicólogos da rede consular, funcio-
nários de consulados, além de acadêmicos. O encontro é promo-
vido em parceria com o Escritório das Nações Unidas sobre Dro-
gas e Crime (Unodc) e a União Europeia.

Segundo a diretora do Departamento Consular e de Brasilei-
ros no Exterior do Ministério das Relações Exteriores, embai-
xadora Luiza Lopes da Silva, a pasta identificou que os proble-
mas são mais recorrentes em nove países da Europa, Estados
Unidos, Canadá, Guiana Francesa, Guiana e Suriname, Japão,
Austrália e Líbano.

Transtornos
Na América do Sul, os casos mais graves envolvem tráfico de

pessoas, exploração de trabalhadores e violência de gênero no
chamado Arco das Guianas por causa do garimpo. “Temos pelo
menos 30 mil garimpeiros brasileiros ali e atrás deles vem toda
uma comunidade brasileira para fornecer serviços e comércio
de todo tipo incluindo prostituição”, disse a diplomata.

Nos Estados Unidos, com cerca de 1,1 milhão de brasileiros,
a maioria dos problemas que chega aos postos consulares está
relacionada à violência doméstica, com predomínio de mulheres
brasileiras casadas com estrangeiros, e à exploração da mão de
obra.

“A falta de proficiência no idioma, incapacidade de se colo-
car no mercado de trabalho, dependência financeira, falta de rede
de apoio e os choques culturais com a família do cônjuge trazem
vulnerabilidade à mulher. Uma vulnerabilidade adicional é se hou-
ver filhos menores, o que impede o divórcio e o retorno ao Bra-
sil”, diz Luiza Lopes.

Nos casos verificados de exploração no trabalho, a situação
imigratória irregular deixa muitos brasileiros expostos a situa-
ções sem garantias trabalhistas e sem segurança jurídica no em-
prego.

No Canadá, com uma comunidade brasileira estimada em 86
mil, os problemas de saúde mental estão entre os mais verifi-
cados. Os transtornos psicológicos relacionados ao isolamen-
to, ao longo e rigoroso inverno, à dificuldade de adaptação ao
novo país são agravados por dificuldades econômicas e pro-
fissionais, quando o migrante tem que submeter a empregos
de baixa qualificação ou informais. “O imigrante perde as re-
ferências culturais e a rede de apoio de família e amigos”, des-
taca a embaixadora.

Na Europa, com aproximadamente 1 milhão de brasileiros,
os casos registrados de tráfico de pessoas estão relacionados à
exploração da prostituição em sua maioria. Na França e, sobre-
tudo na Itália, o Itamaraty identificou a exploração de transexu-
ais e travestis na indústria do sexo. “A comunidade trans também
é vítima de violência de gênero, e as redes de exploração são de
brasileiros”, afirmou Luiza.

De acordo com a embaixadora, os agentes consulares no Ja-
pão lidam predominantemente com casos de saúde mental, en-
volvendo abuso de drogas e álcool, e de violência contra a mu-
lher. Luiza também destaca a ocorrência de situações de abuso,
maus-tratos e negligência a menores.

Com o envelhecimento da comunidade brasileira no país asi-
ático, estimada em 180 mil, um novo fenômeno está preocupan-
do o Itamaraty: o abuso psicológico e financeiro de idosos bra-
sileiros pelas famílias com relatos de negligência em situações
de doença ou dificuldades relacionadas à idade avançada.

Na Austrália e no Líbano, os problemas mais recorrentes são
os casos de violência contra a mulher em casamentos com côn-
juges estrangeiros, que podem resultar em transtornos como an-
siedade e depressão.

A embaixadora lembra que a primeira geração que imigra lida
com problemas inesperados. “Poucas migram em condições ide-
ais, no emprego dos sonhos. Enfrentam muitas dificuldades e
inseguranças, se submetem a situações difíceis, a empregos in-
formais com carga horária pesada, sem segurança jurídica, a ma-
ridos violentos que fazem chantagem com o visto. Muitos mi-
gram sem saber nada disso.”

Entre os resultados esperados da conferência estão o com-
partilhamento de experiências e a capacitação dos agentes con-
sulares para identificar os sinais de problemas que atingem os
brasileiros no exterior. (Agencia Brasil)

A estimativa de instituições
financeiras para a inflação este
ano caiu pela quinta vez seguida.

De acordo com pesquisa do
Banco Central (BC), divulgada
na segunda-feira (26), em Bra-
sília, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA – a inflação oficial do
país) deve ficar em 3,94%. Na
semana passada, a projeção es-
tava em 4,13%.

Para 2019, a projeção da in-
flação passou de 4,20% para
4,12%. Não houve alteração na
estimativa para 2020: 4%. Para
2021, passou de 3,90% para
3,86%.

A meta de inflação, que deve
ser perseguida pelo BC, é 4,5%
este ano. Essa meta tem limite

inferior de 3% e superior de 6%.
Para 2019, a meta é 4,25%

com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%. Já para 2020,
a meta é 4%, e, para 2021,
3,75%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para os dois anos (2,5% a 5,5%
e 2,25% a 5,25%, respectiva-
mente).

Taxa básica de juros
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como instrumento a taxa básica
de juros, a Selic, atualmente em
6,5% ao ano.

Para o mercado financeiro,
a Selic deve permanecer em
6,5% ao ano até o fim de 2018.

Em 2019, a expectativa é de

aumento da taxa básica, termi-
nando o período em 7,75% ao
ano. A previsão anterior era 8%
ao ano. Para o término de 2020
e 2021, a expectativa segue em
8% ao ano.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, a meta é conter a deman-
da aquecida, e isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com incen-
tivo à produção e ao consumo,
reduzindo o controle da inflação.

A manutenção da taxa básica
de juros, como prevê o merca-
do financeiro este ano, indica

que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

Crescimento econômico
As instituições financeiras

ajustaram a estimativa para o cres-
cimento do Produto Interno Bru-
to (PIB), soma de todos os bens e
serviços produzidos no país, de
1,36% para 1,39% em 2018.

Para os próximos três anos,
a estimativa segue em 2,50%
nos próximos três anos.

Dólar a R$ 3,70
A expectativa para a cotação

do dólar segue em R$ 3,70 no
fim deste ano, e passou R$ 3,76
para R$ 3,78, no término de
2019. (Agencia Brasil)

O Índice de Confiança do
Consumidor  (ICC), medido
pela Fundação Getulio Vargas
(FGV), avançou 7,1 pontos de
outubro para novembro. Com
isso, atingiu 93,2 pontos, em
uma escala de zero a 200
pontos, o maior nível desde
julho de 2014 (93,8).

Essa foi a segunda alta
consecutiva do ICC, que acu-
mula alta de 11,1 pontos no
bimestre outubro-novembro,
a maior da série histórica
in ic iada  em se tembro  de
2005.

Em novembro, os consu-
midores estão mais otimistas
em relação tanto ao presen-
te quanto aos próximos me-

Confiança do consumidor
sobe e atinge maior nível

desde julho de 2014
ses. O Índice de Situação
Atual subiu 2,7 pontos, indo
para 74,6 pontos, maior ní-
vel desde maio (77,2).

Já o Índice de Expectati-
vas cresceu 9,8 pontos e che-
gou a 106,4 pontos, o maior
n íve l  desde  fevere i ro  de
2013 (106,7 pontos).

De acordo com a coorde-
nadora da pesquisa, Viviane
Seda, depois de um período
de desconfiança, os consu-
midores voltaram a ficar oti-
mistas em relação às pers-
pectivas econômicas do país,
às finanças familiares e ao
emprego. Também estão me-
nos insatisfeitos com o pre-
sente. (Agencia Brasil)

Agropecuária lidera aumento de
16,6% das exportações em outubro

As exportações brasileiras
tiveram um crescimento de
16,6% em outubro, na compara-
ção com o mesmo período do
ano passado.

De acordo com dados da
Fundação Getulio Va rgas
(FGV), divulgados no Rio de
Janeiro, o principal responsá-
vel pela expansão foi o setor
agropecuário.

As exportações agropecuári-
as cresceram 35,8% no período,

com aumento de 17,2% nas ven-
das da soja e de 15,1% das car-
nes. Outro segmento que teve
desempenho positivo foi a in-
dústria extrativa, que cresceu
32,9% em outubro.

Segundo a FGV, fatores
como a guerra comercial entre
Estados Unidos e China e o au-
mento no preço de algumas com-
modities [mercadorias], como o
petróleo, foram responsáveis
pelo crescimento.

Commodities
A FGV mostra que houve

uma expansão no volume de
commodities exportado para a
China: o saldo comercial do
Brasil com o gigante asiático
cresceu de US$ 19 bilhões
para US$ 23 bilhões.

A FGV ressalta, no entanto,
que os ganhos com a guerra co-
mercial são pontuais e não de-
verão se manter ao longo do
tempo.

“As projeções para o cres-
cimento da economia mundi-
al estão sendo revisadas para
baixo em função do conflito
e seu acirramento só irá pi-
orar as perspectivas de me-
lhora do comércio mundial.
É um cenário que não inte-
ressa ao Brasil, pois signifi-
ca queda na demanda mundi-
al e, portanto, nas exporta-
ções” ,  d iz  no ta  da  FGV.
(Agencia Brasil)

Dívida pública cai 0,44% em outubro
A Dívida Pública Federal

(DPF), que inclui o endivida-
mento interno e externo do Bra-
sil, teve queda de 0,44% e pas-
sou de R$ 3,779 trilhões em se-
tembro para R$ 3,763 trilhões
em outubro, segundo dados di-
vulgados  na segunda-feira (26),
em Brasília, pela Secretaria do
Tesouro Nacional do Ministério
da Fazenda.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi) – que
é a parte da dívida pública que
pode ser paga em reais – teve
o estoque reduzido em 0,17%
ao passar de R$ 3,628 trilhões
para R$ 3,622 trilhões, devido
ao resgate líquido (vencimen-
tos dos títulos públicos foram
maiores do que as emissões)
de R$ 32,81 bilhões, compen-
sada, em parte, pela apropriação

positiva de juros, no valor de R$
26,54 bilhões.

A apropriação de juros repre-
senta o reconhecimento gradual
das taxas que corrigem os juros
da dívida pública. As taxas são
incorporadas mês a mês ao es-
toque da dívida, conforme o in-
dexador de cada papel.

O estoque da Dívida Pública
Federal externa (DPFe), capta-
da do mercado internacional,
também teve redução. A queda
chegou a 6,73% sobre o estoque
apurado em setembro, encerran-
do outubro em R$ 140,95 bi-
lhões (US$ 37,91 bilhões).

De acordo com o Plano Anu-
al de Financiamento (PAF), a dí-
vida pública poderá encerrar este
ano entre R$ 3,78 trilhões e R$
3,98 trilhões.

Por meio da dívida pública,

o governo pega recursos em-
prestados dos investidores para
honrar compromissos. Em tro-
ca, compromete-se a devolver o
dinheiro com alguma correção,
que pode ser definida com ante-
cedência, no caso dos títulos
prefixados, ou seguir a variação
da taxa Selic, da inflação ou do
câmbio. A variação do endivida-
mento do Tesouro pode ocorrer
por meio da oferta de títulos
públicos em leilões pela inter-
net (Tesouro Direto) ou pela
emissão direta. Além disso,
pode ocorrer assinatura de con-
tratos de empréstimo para o Te-
souro, tomado de uma institui-
ção ou de um banco de fomen-
to, destinado a financiar o desen-
volvimento de uma determinada
região. Já a redução do endivi-
damento se dá, por exemplo,

pelo resgate de títulos.

Detentores da dívida
Em outubro, os maiores de-

tentores dos títulos públicos fe-
derais (DPMFi) eram os fundos
de investimento, com 25,99%
da dívida, alcançando R$ 941,52
bilhões.

O grupo Previdência ficou
em segundo lugar, com uma par-
ticipação relativa de 25,29% (R$
915,9 bilhões).

Em seguida, estão as institui-
ções financeiras com 22,66%,
com R$ 820,64 bilhões. Os es-
trangeiros representam 11,97%
(R$ 433,41 bilhões). Já o gover-
no possui 4,17% da dívida públi-
ca (R$ 150,89); as seguradoras,
4,01% (R$ 145,22 bilhões); e
outros, 5,92% (R$ 214,52 bi-
lhões). (Agencia Brasil)

Fecomercio-SP aponta aumento de
otimismo do empresário em novembro

Um levantamento feito pela
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fecomercio-
SP) apontou alta de 6,5% do Índi-
ce de Expansão do Comércio
(IEC) no mês de novembro, ao
passar de 94,8 pontos em outubro
para os atuais 101 pontos. O indi-
cador apontou ainda que houve alta
de 1,6% na comparação com o

mesmo mês no ano passado.
Entre os indicadores que

compõe o IEC, os dois compo-
nentes expressaram aumento em
novembro. De acordo com o es-
tudo, o índice que representa a
propensão do empresário em in-
vestir aumentou 6,4% em relação
a outubro, passando de 77,4 pon-
tos para 82,4 pontos no mês atu-
al. Na comparação com o mes-

mo período do ano passado, o
componente obteve alta de 4,7%.

O item que mede a expecta-
tiva de novas contratações subiu
6,6% na mesma base de compa-
ração, com 119,5 pontos em
novembro contra 112,1 pontos
em outubro. Entretanto, na com-
paração com o mesmo mês de
2017, o indicador sofreu leve
queda de 0,5%.

O IEC é apurado mensal-
mente e reúne dados de 600
empresários. O indicador vai de
zero a 200 pontos e representa,
respectivamente, desinteresse e
interesse absolutos em expansão
de seus negócios. A pesquisa é
referente ao município de São
Paulo, mas sua base amostral
reflete o cenário da região me-
tropolitana. (Agencia Brasil)

Situação financeira dos estados traz
preocupações, diz estudo do Ipea

Apesar de superávit recentes
e ampliação da arrecadação com
ICMS, a maioria dos estados
está em situação financeira
ruim, o que compromete as con-
tas públicas dos governos. As
conclusões foram de estudo ela-
borado pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea)
divulgado  na segunda-feira (26),
que considerou dados de 23 uni-
dades da Federação.

O resultado primário (as re-
ceitas menos despesas, excluí-
dos os juros) dos estados anali-
sados melhorou ao longo dos
últimos anos. Entre 2010 e
2014, houve um aumento das
receitas, e das despesas conse-
quentemente. A partir de 2015,
com a crise econômica, os es-
tados tiveram queda na arrecada-
ção. Em março de 2015, ele fi-
cou em -0,25 do Produto Inter-
no Bruto (PIB).

Em seguida foi registrado
um aumento, chegando a 0,21%
do PIB no meio de 2017. Após
nova queda no início deste ano,
o índice em setembro ficou em

0,10%, considerado o acumula-
do dos 12 meses (setembro de
2017 a agosto de 2018).

No 4º bimestre de 2018
(agosto e setembro), o resulta-
do primário foi de R$ 40,3 bi-
lhões, com R$ 443,4 bilhões em
receitas e R$ 403,08 bilhões em
despesas. Contudo, na compara-
ção com o mesmo período do
ano anterior, o saldo positivo foi
3,8% menor: caiu de R$ 42 bi-
lhões para R$ 40,3 bilhões.

ICMS
O crescimento das receitas

está relacionado à arrecadação
do Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS),
que subiu 4,1% no período. Em
praticamente todas as Unidades
da Federação a verba decorren-
te dessa taxa cresceu. A exceção,
entre os estados analisados, foi
o Paraná, onde ela caiu 5,2% no
comparativo de janeiro a agosto
de 2018 em relação ao mesmo
período em 2017.

Mas os pesquisadores aler-
tam que o ICMS virou um tribu-

to cada vez mais dependente dos
setores de energia elétrica, com-
bustíveis e comunicação. No
conjunto dos estados analisados,
a arrecadação desses segmentos
representa 36% do total coleta-
do com o imposto. Em alguns
estados, como Minas Gerais e
Rio de Janeiro, esse peso passa
dos 40%.

Pessoal
As despesas com pessoal foi

apontada pelo estudo como um
dos gargalos do equilíbrio das
contas dos estados. Em 2017, o
conjunto das despesas com tra-
balhadores ativos e inativos
cresceu 2,7% na média dos es-
tados e 1,9% na soma destes.
Houve um represamento dos pa-
gamentos com servidores ativos,
com queda de 0,5% no agrega-
do no ano passado. Em 12 esta-
dos e no DF essas despesas caí-
ram, com destaque para Mato
Grosso (-9%), Alagoas (-5%) e
DF (-3,89%).

Mas, de acordo com o estu-
do, o aumento das despesas foi

impulsionado pela ampliação
dos gastos com os inativos, ou
seja, aposentados e
pensionistas. Os repasses para
estes aumentaram 5,1% no agre-
gado dos estados analisados em
2017. Enquanto isso, compara-
ram os autores da pesquisa, as
receitas correntes líquidas dos
estados aumentaram 1,6%. En-
tre 2014 e 2017, a taxa de cres-
cimento das despesas com ina-
tivos ficou acima de 20% no
Distrito Federal, em Roraima e
em Tocantins. O índice foi mai-
or do que 10% no Acre, Amapá,
Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso.

“Mesmo com os esforços
engendrados pelos governos es-
taduais e a lenta retomada da ati-
vidade econômica, as receitas
estaduais não cresceram expres-
sivamente. O comportamento
das despesas, por sua vez, foi
fortemente influenciado por
questões de ordem estrutural, a
saber, o gasto com pessoal ativo
e inativo”, avaliaram os autores.
(Agencia Brasil)
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ADIDOS. Mais seis novos adidos agrícolas foram designa-
dos para dialogar e defender interesses do Brasil no exterior. Na
edição do Diário Oficial da União de sexta-feira (23), o presi-
dente Michel Temer e o ministro da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Blairo Maggi, assinaram as nomeações. Os adidos
agrícolas brasileiros são escolhidos por meio de processo sele-
tivo de base técnica, demonstrando o compromisso da institui-
ção com os valores da meritocracia no serviço público.

 LABORATÓRIO. O Ministério da Agricultura, vai inaugu-
rar no dia 7 de dezembro, em Campinas (SP) o primeiro labora-
tório da América do Sul de alta segurança para diagnóstico de
doenças aviárias, localizado dentro do Laboratório Nacional Agro-
pecuário (Lanagro/SP). O novo centro de análises possui nível
de biossegurança 3 AG (agricultura), o mais alto nível de biosse-
gurança para laboratório que trabalha com patógenos agrícolas e
animais. 

 VALOR. A estimativa do Valor Bruto da Produção Agrope-
cuária (VBP) de 2018, com base nas informações de outubro é
de R$ 578,2 bilhões, 2,3% abaixo de 2017, que foi de R$ 591,7
bilhões. Neste ano, as lavouras geraram R$ 391,8 bilhões e, a
pecuária, R$ 186,3 bilhões. Em relação ao ano passado, as lavou-
ras apresentaram redução real de 1,2% e a pecuária, de 4,5%.  O
VBP deste ano é o menor dos últimos quatro anos. 

 INTEGRAÇÃO. O hotsite do Fórum Virtual do Agronegó-
cio, www.forumagronegocio.iica.int, é a mais nova ferramenta
do projeto Estratégia para Abertura, Ampliação, Promoção e
Manutenção do Agronegócio no Mercado Internacional. Na pá-
gina, há programação atualizada, que visa construir orientação da
atuação de governo com esse objetivo e, ao mesmo tempo, apon-
tar rumos para o futuro. 

 VACINAÇÃO. Termina na próxima sexta-feira, (30) a segun-
da etapa da campanha de vacinação contra febre aftosa no estado
de São Paulo. A estimativa da Coordenadoria de Defesa Agrope-
cuária, órgão da Secretaria de Agricultura e Abastecimento, é que
sejam vacinados 4,6 milhões de bovídeos (bovinos e bubalinos)
com idade de zero a 24 meses, sendo que é proibida a vacinação
de outras espécies animais.

 SEGURO. O clima é o principal fator de risco para a produ-
ção agrícola. Temporais, secas prolongadas e geadas podem com-
prometer a renda do agricultor por muitos anos. Para minimizar
os riscos, foi autorizado pelo secretário Francisco Sérgio Fer-
reira Jardim, titular da Pasta de Agricultura e Abastecimento, o
remanejamento de R$ 16 milhões do Fundo de Expansão do Agro-
negócio Paulista (Feap) para a subvenção do Prêmio de Seguro
Rural. 

 ABELHAS. As abelhas e sua grande importância para o meio
ambiente dominaram o segundo dia de palestras da 31ª Reunião
Anual do Instituto Biológico (Raib), no dia 6 de novembro, em
São Paulo. A programação abordou como a polinização realizada
por esses insetos é essencial para a agricultura, além de mostrar
os prejuízos causados pela ausência de abelhas e como este pro-
blema está sendo resolvido. 

 RASTREABILIDADE. Visando capacitar todo o corpo téc-
nico no que tange à rastreabilidade dos produtos agrícolas, a Co-
ordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), promoveu
um curso voltado aos técnicos da instituição. Agora a lei  estabe-
lece a obrigatoriedade de que todas as frutas e hortaliças deverão
fornecer informações padronizadas capazes de identificar o pro-
dutor ou responsável no próprio produto ou em envoltórios, cai-
xas, sacarias e outras embalagens. 

 DECLARAÇÃO. ”Fato raro na história do estado do Rio de
Janeiro: estamos em vias de dar vida nova ao promissor agrone-
gócio da região com a nomeação de um secretário de Agricultura
profissional do ramo.  Assim, a maldita tradição de nomear para
a Pasta leigos, sem credibilidade e incapazes de organizar esse
importante setor da economia regional e de atrair investidores
nacionais e internacionais para o setor, como é do desejo do Pre-
sidente eleito, será, finalmente, quebrada. Países com território
menor do que o do RJ, como Suíça, Holanda e Dinamarca que
além de invernos rigorosos, no caso da Holanda tem boa parte do
território abaixo do nível do mar”, foi o que declarou Luiz Octa-
vio Pires Leal, membro da Academia Brasileira de Medicina Ve-
terinária.

 EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicado no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): MAPA, Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, CATI)

O governo brasileiro assinou
na segunda-feira (26) acordo com
a indústria de alimentos para re-
duzir o consumo de 144 mil to-
neladas de açúcar até 2022. Isso
representa, por exemplo, uma re-
dução de até 62,4% do açúcar pre-
sente hoje em biscoitos.

“Estamos gradativamente me-
lhorando a saúde da nossa popula-
ção”, diz o ministro da Saúde, Gil-
berto Occhi. “Dentro do que a
OMS [Organização Mundial da
Saúde] recomenda, vamos buscar
sempre que o cidadão tenha
informação e, gradativamente,
com a redução do nível de açúcar
desses alimentos, eles se tornarão
mais saudáveis.”

De acordo com o Ministério
da Saúde, os brasileiros conso-
mem, em média, 80 gramas de
açúcar por dia, o que equivale a
18 colheres de chá. A maior par-
te, 64% desse consumo, é de
açúcar adicionado ao alimento.
Os outros 36% tratam-se do açú-
car presente nos alimentos in-
dustrializados.

A meta, seguindo a recomen-

dação da OMS, é reduzir o con-
sumo de açúcar, por pessoa, para
50 gramas por dia, o equivalen-
te a cerca de 12 colheres de chá
de açúcar. Se possível, esse con-
sumo deverá ser reduzido para
25 gramas, aproximadamente, 6
colheres de chá.

Segundo a OMS, o consumo
de açúcar deve ser equivalente a
até 10% do total das calorias di-
árias. Se possível, deve chegar a
5% das calorias diárias.

De acordo com o Ministério
da Saúde, maus hábitos como
alimentação inadequada, além de
tabagismo, inatividade física e
uso nocivo do álcool aumentam
a obesidade em mais de 60%, o
diabetes em homens em 54% e
em mulheres, 28%. A estimati-
va de casos de câncer aumenta
em 27,6% com esses hábitos.

Segundo o ministro, é ne-
cessária também a conscientiza-
ção da população, que é a res-
ponsável pela adição de açúcar
nos alimentos. “[O acordo assi-
nado] é uma parte, que é papel
do Estado e da indústria, procu-

rar oferecer ao cidadão alimen-
tos mais saudáveis para que possa
evitar doenças crônicas não
transmissíveis”.

Porcentagens de redução
O acordo foi firmado com a

indústria brasileira que se com-
promete a reduzir o açúcar em
cinco categorias de alimentos:
bebidas açucaradas, biscoitos,
bolos e misturas, achocolatados
e produtos lácteos.

As metas serão monitoradas
a cada dois anos e valerão para
os produtos em cada uma das
categorias que têm a maior quan-
tidade de açúcar consumido pela
população. Até 2022, os bolos
reduzirão até 32,4%; as mistu-
ras para bolos, 46,1%; as bebi-
das açucaradas, 33,8%; os pro-
dutos lácteos, 53,9%; os acho-
colatados, 10,5%; os biscoitos,
62,4%.

Segundo o presidente da As-
sociação Brasileira das Indústri-
as da Alimentação (Abia), Wil-
son Mello, os termos do acordo
assinado hoje foram discutidos

ao longo do último ano. Desde
2007, vários acordos com a in-
dústria são firmados para tornar
os alimentos mais saudáveis.
Primeiro, de acordo com Mello,
foi pactuada a redução de gor-
dura trans, depois, do sal.

“[Vamos] movimentar toda a
indústria para que reduza, dentro
do maior nível possível, os índi-
ces de açúcar nos alimentos. Fi-
zemos isso com o sódio e vamos
fazer com os açúcares”, diz. “É um
compromisso, assinado agora,
mas é movimento que vem sendo
feito nos últimos anos sob de-
manda do próprio consumidor”.

Assinaram o acordo o Minis-
tério da Saúde, a Agência Naci-
onal de Vigilância Sanitária (An-
visa), que fará o monitoramen-
to, a Abia, a Associação Brasi-
leira das Indústrias de Refrige-
rantes e de Bebidas não Alcóo-
licas, a Associação Brasileira das
Indústrias de Biscoitos, Massas
Alimentícias e Pães e Bolos In-
dustrializados e a Associação
Brasileira de Laticínios. (Agen-
cia Brasil)

Sérgio Moro critica projeto que
altera Lei de Execução Penal 

O ex-juiz federal Sergio
Moro, que será o ministro da
Justiça e Segurança Pública no
governo de Jair Bolsonaro, cri-
ticou  na segunda-feira (26), em
conversa com a imprensa, a pos-
sibilidade de votação, pela Câ-
mara dos Deputados, do Proje-
to de Lei nº 9.054/2017, que
promove alterações na Lei de
Execução Penal (LEP). A maté-
ria foi aprovada pelo Senado no
ano passado e tem como origem
um anteprojeto elaborado por
uma comissão de juristas coor-
denada pelo ex-ministro do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ)
Sidnei Beneti.

Para Moro, algumas medi-
das previstas no projeto são
“problemáticas”. Ele defendeu,
em conversa com o presidente
da Câmara, Rodrigo Maia, que
a matéria seja analisada apenas
na próxima legislatura, a partir
do ano que vem, para que o go-
verno eleito também possa se
posicionar. 

“Tem a previsão [no projeto]
que um preso que cometa falta
grave, que seja um crime dolo-
so dentro do presídio, a punição
dele ficaria dependendo de sen-
tença, o que pode levar anos. Um
medida que me parece não mui-
to razoável. Além disso, também
há a previsão de que a superlota-

ção dos presídios, que é um fato
lamentável, geraria o direito do
preso de antecipar a progressão
de regime. O problema é que
isso pode colocar em liberdade
criminosos da mais variadas es-
pécies antes deles terem cum-
prido um tempo minimamente
razoável das penas. Eu não pen-
so que resolve-se o problema da
criminalidade simplesmente sol-
tando os criminosos, aí a socie-
dade acaba ficando refém dessa
atividade criminal e me parece
que a mensagem dada pela po-
pulação brasileiras nas eleições
não foi exatamente essa”, disse
o futuro ministro. 

Problemas crônicos
Entre os objetivos do PL

9.054/2017, está o combate a
problemas crônicos do sistema
penitenciário, como a grande
quantidade de presos encarce-
rados, incluindo os provisóri-
os, a falta de vagas em todos
os regimes de cumprimento
de pena (aberto, semiaberto e
fechado) e a baixa proporção
de presos que trabalham ou es-
tudam. Em 2016, havia 726,7
mil presos para 368 mil vagas em
todo o país.

Segundo a proposta, os pre-
sídios não poderão ter presos
em número superior à sua capa-

cidade. Os condenados serão
alojados em celas com capaci-
dade para até oito pessoas, con-
tendo dormitório, aparelho sani-
tário e lavatório. Quando houver
superlotação, a corregedoria
poderá realizar mutirões para
adiminuir a população carcerá-
ria. Atualmente, os mutirões são
feitos para dar andamento a pro-
cessos paralisados.

Ainda de acordo com o pro-
jeto, o preso poderá ter direito
a progressão antecipada de regi-
me – reivindicar o semiaberto
ou aberto antes do cumprimen-
to mínimo da pena - quando a
unidade prisional estiver super-
lotada. A antecipação de regime
também poderá ser adotada nos
crimes sem violência ou grave
ameaça à pessoa. Outra medida
é a redução de pena para conde-
nado com bom comportamento
que cumpre prisão em situação
degradante. A pena poderá ser
reduzida em um dia a cada sete
dias de encarceramento em con-
dições degradantes.

Mudança em sete leis
O projeto não altera apenas

a Lei de Execução Penal, mas
modifica ainda pontos de outras
seis leis: Código de Processo
Penal (Decreto-lei 3.689/41),
Código Penal (Decreto-lei

2.848/40), Lei dos Crimes He-
diondos (Lei 8.072/90), Lei dos
Juizados Especiais Criminais
(Lei 9.099/95), Lei Antidrogas
(Lei 11.343/06) e Código de
Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/
97).

Perguntado se a aprovação do
projeto, como está, poderá pre-
judicar o combate à corrupção,
Sergio Moro disse que sim, pois
a medida estabelece uma ampla
flexibilização no cumprimento
de penas. “É uma política de fle-
xibilização, ele liberaliza o sis-
tema penal como um todo e afe-
ta condenações de pena de cri-
mes de corrupção, mas não ape-
nas corrupção, outros crimes
também”, disse. O futuro minis-
tro diz que projetos que possam,
em alguma medida, flexibilizar
cumprimento de penas, devem
prever exceções para crimes de
colarinho branco, como a cor-
rupção, e citou como exemplo
os critérios de concessão de in-
dulto natalino.

“Assim como esses indultos
natalinos, que têm sido publicados,
em particular do último ano, tam-
bém acho que mereceriam exce-
ções, em relação ao crime de cor-
rupção, considerando a dimensão
da atividade de corrupção que foi
verificada nos últimos anos”,
disse.   (Agencia Brasil)

MPF denuncia ex-presidente Lula
por lavagem de dinheiro

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) denunciou o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va por lavagem de dinheiro. Tam-
bém foi alvo da denúncia o con-
trolador do grupo ARG, Rodol-
fo Giannetti Geo, acusado ainda
de tráfico de influência. Segun-
do os procuradores da Operação
Lava Jato, Lula recebeu R$ 1
milhão do empresário, através
de uma doação para seu institu-
to, para influenciar as decisões
do governante da Guiné Equato-
rial, Teodoro Obiang, em favor
do grupo brasileiro.

A denúncia está baseada em
trocas e-mails envolvendo o ex-
ministro do Desenvolvimento
do governo Lula Miguel Jorge,
a diretora do Instituto Lula, Cla-
ra Ant, além de Giannetti Geo.
As provas foram recolhidas du-
rante a busca e apreensão reali-
zada na sede do instituto duran-
te a Operação Aletheia, 24ª fase

da Operação Lava Jato, em mar-
ço de 2016.

Mensagens
Em um e-mail de 5 de outu-

bro de 2011, Miguel Jorge es-
creveu para Clara Ant dizendo
que Lula tinha interesse em con-
versar com Geo sobre os empre-
endimentos na Guiné Equatori-
al e que o empresário estava dis-
posto a fazer uma “contribuição
financeira bastante importante”.
O empresário seria mais tarde o
portador de cartas trocadas en-
tre Lula e Obiang, que governa o
país desde 1979.

Na mensagem enviada pelo
ex-presidente brasileiro em
maio de 2012, a ARG é mencio-
nada como “empresa que já des-
de 2007 se familiarizou com a
Guiné Equatorial, destacando-se
na construção de estradas”. Lula
diz ainda, no mesmo texto, que
acreditava que o país africano

passaria a fazer parte da Comu-
nidade de Países de Língua Por-
tuguesa (CPLP). De acordo com
o MPF, Obiang havia pedido a
Lula para que falasse com a en-
tão presidente Dilma Rousseff
para facilitar a inclusão da Gui-
né na CPLP.

Em junho de 2016, a AGR
fez uma doação de R$ 1 milhão
ao Instituto Lula. Segundo os pro-
curadores, foi o pagamento ao
ex-presidente por ter usado sua
influência para obter vantagens
para o grupo empresarial. Como
Lula, tem mais de 70 anos, o cri-
me de tráfico de influência pres-
creveu. No entanto, o registro
como doação é, na denúncia do
MPF, uma forma de dissimular o
recebimento de recursos de ori-
gem ilegal, configurando assim
lavagem de dinheiro.

Defesa
Em nota divulgada na segun-

da-feira (26), o advogado de
Lula, Cristiano Zanin Martins,
classificou a denúncia como
“continuidade a uma perseguição
política”. De acordo com o de-
fensor do ex-presidente, não
existem elementos que de-
monstrem que Lula tenha come-
tido qualquer ilegalidade.

“A acusação foi construída
com base na retórica, sem apoio
em qualquer conduta específica
praticada pelo ex-Presidente
Lula, que sequer teve a oportu-
nidade de prestar qualquer escla-
recimento sobre a versão da de-
núncia antes do espetáculo que
mais uma vez acompanha uma
iniciativa do Ministério Público
– aniquilando as garantias cons-
titucionais da presunção de ino-
cência e do devido processo le-
gal”, diz o comunicado.

O advogado disse ainda que
espera que a Justiça rejeite a
denúncia. (Agencia Brasil)

Dólar encerra o dia em alta de
2,49% cotado a R$ 3,918

A moeda norte-americana
fechou o primeiro pregão da
semana em alta de 2,49%, co-
tada a R$ 3,918 para venda. A
valorização de segunda-feira,
representou a quinta alta se-

guida do dólar e a maior des-
de 14 de junho. O Banco Cen-
tral manteve as ofertas tradi-
cionais de swaps cambiais,
sem efetuar leilões extraor-
dinários de venda futura da

moeda norte-americana.
O Ibovespa, índice da B3,

encerrou o pregão em queda
de 0,79%, com 85.546 pon-
tos. As principais ações tam-
bém mantiveram a tendência

de baixa,  com Vale caído
0,87%, Petrobras com menos
0,66%, Itau com desvaloriza-
ção de 1 ,65% e Bradesco
com perdas de 1,85%. (Agen-
cia Brasil)



Moro anuncia criação da Secretaria
de Operações Policiais Integradas

São Paulo, terça-feira, 27 de novembro de 2018 Nacional
Jornal O DIA SP

Página 5

Sérgio Moro

F
ot

o/
Va

lt
er

 C
am

pa
na

to
/A

B
r

O futuro ministro da Justiça
e da Segurança Pública, Sérgio
Moro, anunciou nesta segunda-
feira (26) a criação da Secreta-
ria de Operações Policiais Inte-
gradas, para articular ações po-
liciais entre o governo federal e
os estados. Para o cargo, ele
convidou o delegado da Polícia
Federal Rosalvo Ferreira Fran-
co, que foi o superintendente da
Polícia Federal (PF) no Paraná
por duas vezes, incluindo duran-
te o auge da Operação Lava Jato,
entre 2013 e 2017.

“A ideia da secretaria é po-
der coordenar operações polici-
ais a nível nacional. Hoje nós
temos muitos grupos e ativida-
des criminosas que transcendem
as fronteiras estaduais e essa
ação precisa, muitas vezes, de
uma coordenação a nível naci-
onal. Isso já é feito, de certa
maneira, dentro do Ministério
da Segurança Pública, mas a
criação de uma secretaria es-
pecífica pra isso é de todo
oportuno, na nossa avaliação”,
afirmou Moro.

O futuro ministro destacou

a atuação de Rosalvo na Opera-
ção Lava Jato como credenciais
para sua indicação como secre-
tário. “É um delegado que per-
maneceu um longo tempo na su-
perintendência da PF em Curiti-
ba, durante o auge da Operação
Lava Jato, ele foi sucedido, in-
clusive, pelo delegado Maurício
Valeixo. E o delegado Rosalvo
provou seu valor, a sua integri-
dade e sua competência durante

esse trabalho. É um grande nome
para exercer essa função, con-
siderando toda a sua experiência
policial”, acrescentou.

Para dirigir o Departamento
Penitenciário Nacional (Depen),
Sergio Moro anunciou a indica-
ção do também delegado da Po-
lícia Federal Fabiano Bordignon,
atualmente delegado-chefe da
PF em Foz do Iguaçu (PR). 

“É uma função estratégia,

nós todos sabemos que os pre-
sídios, no Brasil, hoje constitu-
em uma espécie de problema,
devido a questão de superlotação
e fragilidade de certos presídi-
os”, disse Moro, ao comentar a
escolha. Ele lembrou da atuação
de organizações criminosas den-
tro das prisões e ainda ressaltou
a experiência do delegado na
administração penitenciária. 

“O senhor Fabiano Bordig-
non já foi, por mais de um vez,
diretor de penitenciária federal.
Eu, quando juiz corregedor da
penitenciária federal de Catan-
duvas (PR), a primeira que foi
criada no Brasil, tive a oportu-
nidade de trabalhar com o sr.
Fabiano Bordingnon, e é um pro-
fissional extremamente qualifi-
cado pra exercer essa função,
não só fortalecendo os presídi-
os federais, mas igualmente
contribuindo para o aprimora-
mento e fortalecimento dos pre-
sídios estaduais.         

Sergio Moro ainda defen-
deu a construção de mais pre-
sídios em menor tempo.
(Agencia Brasil)

Forças federais assumem o controle
do sistema penitenciário de Roraima
Quatorze dias após os gover-

nos federal e de Roraima acor-
darem a transferência da gestão
de presídios estaduais para a
União até 31 de dezembro deste
ano, o Departamento Penitenci-
ário Nacional (Depen), do Mi-
nistério da Segurança Pública,
deflagrou na segunda-feira (26)
uma operação para assumir a ad-
ministração da Penitenciária
Agrícola de Monte Cristo, em
Boa Vista (RR).

Apelidada de Operação Él-
pis, a ação conta com a partici-
pação de cerca de 250 agentes
de forças de segurança federais
(Força Nacional, Polícia Fede-
ral (PF), Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e Exército, e esta-
duais (Secretaria de Justiça, po-
lícias Militar e Civil), além da
guarda-civil de Boa Vista.

Cercados por um forte apa-
rato de segurança, agentes das
várias forças ingressaram na pe-
nitenciária por volta das 4 horas.
Parte do efetivo reunido para a
operação foi distribuído de for-
ma a reforçar o policiamento
preventivo nas ruas da capital
roraimense.

Segundo o diretor-geral do
Depen, Tácio Muzzi, para impe-

dir “reações ou práticas [crimi-
nosas] que tentem inviabilizar o
trabalho” de intervenção federal.

Ainda segundo Muzzi, esta é
a primeira ação concreta decor-
rente da assinatura do acordo que
União e o governo estadual as-
sinaram em 13 de novembro,
possibilitando à União assumir
o controle do sistema prisional
de Roraima até o dia 31 de de-
zembro.

Muzzi explicou que a ação
inicial consiste na “retomada do
estabelecimento” e “reorganiza-
ção dos custodiados” a fim de
evitar a ocorrência de novos cri-
mes. A primeira ação envolve a
revista em todas as dependênci-
as da unidade prisional, o que
exige, entre outras coisas, que
os detentos sejam temporaria-
mente trocados de cela – o que
já começou a ser feito.

Posteriormente, a unidade
deverá ser reformada, receben-
do melhorias em infraestrutura
que reforcem a segurança e ofe-
reça melhores condições aos
apenados.

De acordo com Muzzi, cer-
ca de R$ 53 milhões do Fundo
Penitenciário Nacional deverão
ser investidos em obras de me-

lhorias de todo o sistema prisi-
onal estadual. Destes, cerca de
R$ 10 milhões deverão ir para a
reforma da Penitenciária de
Monte Cristo que abriga quase
metade da população prisional
do estado e configura, segundo
o diretor-geral do Depen, Tácio
Muzzi, “um grande problema
para o estado de Roraima no que
diz respeito ao sistema peniten-
ciário”.

Escolhido para administra-
dor do sistema penitenciário es-
tadual durante a intervenção fe-
deral, Paulo Rodrigues da Costa
disse que a primeira iniciativa da
força-tarefa que conduzirá o pro-
cesso será criar um canal de co-
municação que permita tranqui-
lizar os parentes, dando transpa-
rência à iniciativa. “Não haverá
violação aos direitos das pesso-
as presas”, garantiu Costa.

Em janeiro de 2017, a Peni-
tenciária Agrícola de Monte
Cristo foi palco de uma rebelião
durante a qual foram mortos 33
presos. Fugas, motins e outras
rebeliões já tinham sido regis-
tradas anteriormente o que mo-
tivou a procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, a
pedir ao presidente da Repúbli-

ca, Michel Temer, que autorizas-
se a intervenção federal no sis-
tema penitenciário estadual.

No ofício enviado ao presi-
dente, Raquel Dodge afirmou
que a situação da unidade era “ca-
ótica” e mencionou a possibilida-
de de ocorrência de novas rebeli-
ões como a de janeiro de 2017. O
Ministério Público de Roraima
apoiou a iniciativa da procurado-
ra-geral, defendendo a necessida-
de de intervenção federal no sis-
tema carcerário estadual.

Inicialmente, a Procurado-
ria-Geral de Roraima classifi-
cou os pedidos de intervenção
federal como “uma medida ex-
trema” e “injustificável”. Segun-
do o órgão, os problemas carce-
rários e do sistema socioeduca-
tivo estavam sendo “equaciona-
dos e superados”, com o auxílio
do Departamento Penitenciário
Nacional (Depen), do Ministé-
rio da Segurança Pública. No
entanto, menos de uma semana
depois, a governadora Suely
Campos assinou o acordo que
estabeleceu a transferência da
gestão administrativa, financei-
ra e orçamentária do sistema pri-
sionais do estado para a União.
(Agencia Brasil)

O presidente eleito, Jair
Bolsonaro, anunciou na segun-
da-feira (26) o general-de-di-
visão Carlos Alberto dos San-
tos Cruz como novo secretário
de governo. O órgão tem status
de ministério. O oficial irá as-
sumir a função que hoje é de-
sempenhada pelo deputado Car-
los Marun (PMDB-MS).

A principal missão de Cruz
será a articulação com o Con-
gresso Nacional e com parti-
dos políticos e o diálogo com
estados e municípios. É tam-
bém através da Secretaria de
Governo que o futuro presiden-
te estabelecerá relações com
organizações civis e entidades
representativas da juventude.

Cruz ocupou a Secretaria
de Segurança Pública durante
o governo do  presidente Mi-
chel Temer (MDB), entre 2017
e 2018 e foi apontado como o
possível ocupante do mesmo
cargo no futuro governo.

Nascido na cidade de Rio

Bolsonaro escolhe general
Santos Cruz secretário

de governo
Grande (RS), em junho de
1952, o general formado na
Academia Militar das Agulhas
Negras (Resende/ RJ), coman-
dou as tropas da ONU na Mis-
são das Nações Unidas para a
Estabilização do Haiti (MI-
NUSTAH) entre 2007 e 2009.
Cruz também fez parte do gru-
po de conselheiros da ONU
para a revisão do reembolso
aos países contribuintes de tro-
pas em missões de paz.

Quando entrou para a reser-
va do Exército Brasileiro em
dezembro de 2012, assumiu a
chefia de assuntos militares da
Secretaria de Assuntos
Estratégicos(SAE) da Presi-
dência da República. No ano
seguinte, voltou para ativa, de-
signado pelo Secretário Geral
da ONU, como comandante
das tropas na Missão das Na-
ções Unidas para a Estabiliza-
çãoda República Democrática
do Congo (Monusco). (Agen-
cia Brasil)

Ainda não há acordo com Senado
sobre cessão onerosa, diz Guardia

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, descartou  na
segunda-feira (26) a existência de
um acordo com o Senado que ga-
ranta a aprovação do projeto que
autoriza a Petrobras a vender par-
te dos barris da cessão onerosa e
que autoriza a União a leiloar o
excedente de petróleo da área.

A cessão onerosa represen-
ta a quantia que a Petrobras tem
de pagar à União para poder ex-
plorar o petróleo da camada pré-
sal. Originalmente, o governo
calculava haver 5 bilhões de bar-
ris na camada, mas a Agência
Nacional do Petróleo (ANP)
confirmou a existência de pelo
menos 6 bilhões de barris adici-
onais, cujo direito de exploração
precisa ser pago à União.

O projeto que regulamenta o
pagamento do adicional de ces-
são onerosa deve ser votado
amanhã (27) pelo plenário do
Senado. Guardia disse que o go-

verno ainda não tem acordo so-
bre o texto. “O Congresso, sal-
vo engano meu, está pautado
para votar o projeto amanhã. Ele
está no Senado. Têm temas sen-
do discutidos e, até onde sei, ain-
da não temos acordo sobre o
projeto”, disse Guardia ao sair
de reunião no Tribunal de Con-
tas da União (TCU).

O ministro negou ter conver-
sado sobre a edição de uma me-
dida provisória para dividir re-
cursos da cessão onerosa com
os estados. Segundo Guardia,
essa prerrogativa não cabe ao
ministro da Fazenda, apenas ao
presidente da República.

“Nunca conversei sobre me-
didas provisórias, com quem
quer que seja, dividindo recur-
sos da cessão onerosa. Jamais
discuti edição de medida provi-
sória com qualquer pessoa.
[Esse tema] não partiu do Minis-
tério da Fazenda. Não tratamos

desse tema, com medida provi-
sória sendo prerrogativa do pre-
sidente da República”, declarou
o ministro.

Fontes da equipe de transi-
ção afirmam que o futuro gover-
no está disposto a ceder parte
dos recursos da cessão onerosa
para os estados em troca do
comprometimento dos governa-
dores eleitos em mobilizar as
bancadas estaduais em torno da
aprovação de reformas estrutu-
rais, como a da Previdência So-
cial. A equipe econômica atual,
no entanto, prefere distribuir
uma parcela do Fundo Social do
Pré-Sal, cujo projeto está sen-
do discutido na Câmara.

Ao deixar o encontro, Guar-
dia disse que o regime atual de
divisão de recursos funciona
bem. “Acho que a regra que está
em vigor funciona bem. Eu man-
teria essa regra. É o que está na
Câmara para votar [acordo para

que os estados recebam uma par-
cela do Fundo Social do Pré-
Sal]”, declarou o ministro.

Guardia disse ter tratado
com Múcio da pauta de discus-
sões do TCU até o fim do ano.
Ele confirmou que, entre os temas,
estão a cessão onerosa e o teto de
gastos. O ministro declarou ser
contrário à interpretação de que o
acúmulo de funções por servido-
res públicos possa ser excluído do
teto de gastos, mesmo se o valor
for pouco expressivo.

“Qualquer interpretação em
relação à aplicabilidade do teto
dos gastos é relevante para nós.
Por qualquer que seja o valor, o
importante para nós é o concei-
to. Estamos sempre preocupados
com esse tipo de discussão. Não
temos cálculo [sobre o eventual
impacto sobre o teto de gastos].
Independentemente do valor, te-
mos conceito”, declarou o mi-
nistro. (Agencia Brasil)

Servidores das 27 superin-
tendências regionais do Trabalho
espalhadas pelo país celebraram
na segunda-feira (26) os 88 anos
Ministério do Trabalho. O órgão
foi criado em 26 de novembro
de 1930, como uma das primei-
ras iniciativas do governo de
Getúlio Vargas.

Em mensagem pelo aniver-
sário da pasta, Mello lembrou
que, em 1943, o ministério co-
ordenou a edição da CLT, a Con-
solidação das Leis do Trabalho,
“contendo a mais profunda e avan-
çada inovação legislativa nas rela-
ções do capital e trabalho” e, desde
então, vem promovendo a harmo-
nização das relações do trabalho e a
proteção do trabalhador. Só nos oito
primeiros meses do ano, as ações
de fiscalizações de normas traba-
lhistas e de segurança e saúde no tra-
balho levaram ao resgate de 508
trabalhadores em condições aná-
logas às de escravo.

Entre as iniciativas, o minis-
tro destacou ainda o consignado
com o Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço (FGTS) para
o trabalhador; a Escola do Tra-

Ministério do Trabalho celebra
88 anos com atividades em

todo o país
balhador, com cursos à distância;
o conselho e o Fórum Nacional
de Microcrédito; a regulamen-
tação da Lei de Imigração e a
normatização da profissão dos
músicos e artistas; além dos in-
vestimentos com recursos do
Fundo de Amparo do Trabalha-
dor (FAT) e do FGTS, que, nos
últimos dez anos, lançou na eco-
nomia R$ 1,235 trilhão.

Em Brasília, os servidores
participaram de uma missa cam-
pal na área externa do edifício-
sede do ministério, na Esplana-
da dos Ministérios. Como parte
das comemorações, hoje à tar-
de, Mello entrega a Medalha da
Ordem do Mérito do Trabalho
Getúlio Vargas aos servidores do
ministério agraciados no grau de
Cavaleiro. Na última sexta-feira
(23), também houve a entrega de
menção elogiosa aos servidores
que se destacaram pelo desem-
penho em suas atividades.

Até a criação do Ministério
do Trabalho, os assuntos relaci-
onados ao mundo do trabalho
eram tratados pelo Ministério da
Agricultura. (Agencia Brasil)

Justiça rejeita ações contra
demarcação de terras indígenas em MS

A Quinta Turma do Tribunal
Regional Federal da 3ª Região
(TRF-3) rejeitou os pedidos de
duas prefeituras de Mato Grosso
do Sul que pleiteavam que os pro-
cessos de identificação e demar-
cação de terras indígenas em seus
territórios fossem interrompidos.

O parecer do desembargador
federal Paulo Fontes foi acolhido
por unanimidade da turma, resul-
tando na extinção do processo
ajuizado pela prefeitura de Juti, em
2011, e de Douradina, em 2013.

Para Fontes, as prefeituras

não tem legitimidade para ajuizar
ações em defesa do interesse de
particulares, ou seja, de produto-
res rurais e terceiros que possam
ter suas terras desapropriadas caso
os estudos antropológicos e am-
bientais indiquem tratar-se de ter-
ras que, no passado, foram ocupa-
das por comunidades indígenas.

A decisão unânime motivou a
extinção dos processos sem que
o mérito da ação fosse julgado. As
prefeituras queriam que a Justiça
se manifestasse no sentido de ga-
rantir que as áreas devidamente

tituladas antes da promulgação da
Constituição Federal, em 5 de
Outubro de 1988, não poderiam
ser consideradas como terras in-
dígenas, tampouco objetos de es-
tudos para demarcação.

Para o desembargador federal,
as prefeituras não têm motivo para
ingressar com ação judicial sem
que antes haja indícios de que a
eventual demarcação exigirá a de-
sapropriação de terras públicas
pertencentes ao município. Em
seu parecer, Fontes sustenta que
o processo de identificação de

eventuais áreas indígenas não visa,
por si só, à demarcação.

Pedidos semelhantes formu-
lados por outras prefeituras sul-
mato-grossense também já foram
extintos com idênticos argumen-
tos. De acordo com a procurado-
ra regional da República, Maria
Luiza Grabner, a “série de ações”
ajuizadas pelos municípios indi-
cam que, “sob a pretensão de de-
fender os interesses públicos, [as
prefeituras] estão, na verdade, pa-
trocinando interesses particula-
res”. (Agencia Brasil)

EDITAL - 1ª E 2ª LEILÃO DO BEM ABAIXO DESCRITO, CONHECIMENTO DE EVENTUAIS
INTERESSADOS NA LIDE E INTIMAÇÃO DA RÉ CLAUDIA RIO LIMA REGO DE OLIVEIRA E
OUTRO, expedido nos autos da ação de Execução de Título Extrajudicial - Obrigações movida
por ALDA BRADASCHIA COSENZA em face de CLAUDIA RIO LIMA REGO DE OLIVEIRA E
OUTRO. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 16ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo,
Dr(a). Felipe Poyares Miranda, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente Edital de 1° e
2° Leilão/Praça do bem imóvel, virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possam que, por
esse r. Juízo processam-se os autos da ação de Execução de Título Extrajudicial, ajuizada por ALDA
BRADASCHIA COZENZA, Processo n° 0029246-96.2004.8.26.0100, tendo sido designada a venda
do bem abaixo descrito, de acordo com as regras expostas a seguir: O bem será vendido no estado
em que se encontra e o leilão será realizado por meio eletrônico, com fulcro nos artigos 886 a 903
do Código de Processo Civil e regulamentado pelo Provimento CSM 1625/2009 do Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo, e artigo 250 e seguintes das normas de serviço da Corregedoria
Geral de Justiça do E. Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, por meio do portal
www.allianceleiloes.com.br. A Praça 1ª terá início no dia 21/01/2019 às 12:00 horas e término
dia 24/01/2019 às 12:00 horas onde serão aceitos lances de interessados previamente cadastrados
no site www.allianceleiloes.com.br; Não havendo lance superior ou igual ao valor da avaliação
em 1ª Praça, fica desde já designado para início da 2ª Praça o dia 24/01/2019 às 12:01 horas que
se estenderá por no mínimo vinte dias e se encerrará em 15/02/2019, às 12:00 horas . Em
segundo leilão/praça a arrematação poderá se dar por qualquer valor, ainda que inferior a avaliação
e desde que não se trade de inferior a 60% (sessenta por cento) do valor da avaliação (atualizada
pelos indices adotados pelo TJSP desde o laudo), na forma do art. 13 do provimento CSM 1625/
2009 ou de 80% (oitenta por cento) do valor de avaliação atualizada, caso se trade de imóvel de
incapaz, não sendo aceito em hipótese alguma lance vil, de acordo com o art. 891, § único do Novo
CPC. Os leilões serão conduzidos pelo Leiloeiro Público Oficial Sr° Cláudio Sousa dos Santos,
matriculado na Junta Comercial do Estado de São Paulo JUCESP, sob o n° 857. Os lances poderão
ser ofertados pela lnternet, por meio do site www.allianceleiloes.com.br - Gestor Oficial. Correrão pôr
conta do arrematante todas as providências necessárias para a imissão na posse do bem, bem como,
as despesas com transferência, incluindo taxas e emolumentos cartorários, exceto débitos fiscais e
tributários gerados pelo imóvel, que sub-rogarão no preço da arrematação nos termos do parágrafo
único do artigo 130 do Código Tributário Nacional. O arrematante deverá efetuar o pagamento do
preço do bem arrematado, no prazo de até 24h (vinte e quatro) horas após o encerramento do praça/
ciência da liberação do lance condicional, por meio de guia de depósito judicial em favor do Juízo
responsável, com a comprovação do efetivo pagamento do valor da arrematação e da comissão será
assinado o auto de arrematação, caso não sejam efetuados os depósitos o gestor comunicará,
imediatamente, o fato ao Juízo, informando também os lanços imediatamente anteriores para que
sejam submetidos à apreciação judicial, sem prejuízo, se o caso, da aplicação da sanção prevista no
art. 695 do CPC. O arrematante deverá pagar ainda a Alliance Leilões Gestor Judicial, no mesmo
prazo, a título de comissão, o valor correspondente a 5% (cinco por cento) sobre o preço de
arrematação do bem, conforme disposição expressa do artigo 24, parágrafo único do Decreto-Lei
21.981/32, e art. 17 do provimento CSM 1.625/2009, por meio de deposito bancário em nome de
Cláudio Sousa dos Santos – CPF 073.919.578-60, Banco Bradesco Agência: 0095, Conta Corrente:
171.261-6, não estando a referida comissão incluída no valor do lance e não será devolvida ao
arrematante em nenhuma hipótese, salvo se a arrematação for desfeita por determinação judicial
ou por razões alheias a vontade do arrematante e deduzidas as despesas incorridas. Se o leilão for
diversos bens o houver mais e um laçador, terá preferência aquele que se propuser a arremata-los
todos, em conjunto, oferecendo para os bens que não tiverem lance, preço igual ao da avaliação e,
para os demais, preço igual ao maior lance que, na tentativa de arrematação individualizada, tenha
sido oferecido para ele. Descrição do bem: Ap artamento 141, localizado no 14° andar ou 20º
pavimento do Edifício Racy, situado na Avenida São João n° 1.588, no 11º subdistrito – Santa
Cecilia, com a área útil de 100,11m², área comum de 25,33m², e área construída de 125,44m²,
correspondendo-lhe uma quota parte ideal de 0,3907% no terreno e demais coisas comuns.
Contribuinte n° 007.030.0232-5, objeto da matricula n° 77.274 do 2° CRI/SP.  Avaliação R$
593.300,00 (07/2016), valor que será atualizado até a data da alienação conforme tabela de
atualização monetária do TJ/SP. Do Pagamento Parcelado - Os interessados poderão apresentar
proposta de pagamento parcelado, encaminhando parecer por escrito para o e-mail:
claudio@allianceleiloes.com.br (Art. 895, I e II, CPC). A apresentação de proposta não suspende o leilão
(Art. 895, § 6º, CPC) e o pagamento do lance à vista sempre prevalecerá sobre o parcelado, ainda que
mais vultoso (Art. 895, § 7º, CPC). PENALIDADES PELO DESCUMPRIMENTO DAS PROPOSTAS - Em
caso de atraso no pagamento de qualquer das prestações, incidirá multa de dez por cento sobre a soma
da parcela inadimplida com as parcelas vincendas; O inadimplemento autoriza o exequente a pedir a
resolução da arrematação ou promover, em face do arrematante, a execução do valor devido, devendo
ambos os pedidos ser formulados nos autos da execução em que se deu a arrematação; (Art. 895, § 4º
e 5º do CPC). Adjudicação - Na hipótese de adjudicação do bem pelo exeqüente, este ficará responsável
pelo pagamento da comissão devida ao Leiloeiro Público Oficial, que nesse caso será de 5% (cinco por
cento). Remição da Execução ou Acordo - Se o(s) executado(s), após a publicação do Edital, pagar a
dívida ou celebrar acordo antes de adjudicado ou alienado o bem, deverão apresentar até a data e hora
designados para o praça, a guia comprobatória do referido pagamento, acompanhada de petição
fazendo menção expressa quanto a remição da execução ou celebração do acordo, sendo vedado para
tal finalidade o uso do protocolo integrado. Neste caso, deverão o(s) executado(s) pagar a importância
devida atualizada, acrescida de juros, custas processuais, honorários advocatícios e a comissão devida ao
Leiloeiro Público Oficial de 5% (cinco por cento) sobre o valor pago (dívida exeqüenda). A publicação
deste Edital supre eventual insucesso nas notificações pessoais dos executados e dos respectivos patronos.
Dos autos, não consta recurso pendente de julgamento. Será o presente edital, por extrato, afixado e
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 08 de
novembro de 2018. Felipe Poyares Miranda – Juiz de Direito
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Fernando Alonso se despede da
Fórmula 1 em Abu Dhabi
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A dupla Pedro Solberg e
Bruno Schmidt (RJ/ES) con-
quistou na manhã de domingo
(25) o título da etapa de Cam-
po Grande (MS) do Circuito
Brasileiro Open de vôlei de
praia 18/19. Eles superam
Evandro e Vitor Felipe (RJ/PB)
por 2 sets a 1 (13/21, 21/11,
12/15), em 59 minutos, na de-
cisão  disputada no Parque das
Nações Indígenas. Foi último
torneio da temporada nacional,
que recomeça em janeiro, de
23 a 27, com a parada de São
Luís (MA).

É o primeiro título da par-
ceria desde a retomada do time,
em junho deste ano. Pedro e
Bruno jogaram entre 2012 e
2013, conquistando diversos tí-
tulos. Nesta segunda passagem,
agora comandados pela técnica
Letícia Pessoa, já haviam fica-
do com a medalha de prata na
etapa passada do circuito, em
Vila Velha (ES). Bruno Schmidt
analisou a conquista.

“Não saímos insatisfeitos
da final anterior em Vila Velha
(ES), pois estávamos um pou-
co debilitados pela sequência
de viagens longas pelo Circui-
to Mundial. Aqui em Campo
Grande (MS) fizemos um ca-
minho mais longo, com três jo-
gos no primeiro dia e três jo-
gos no segundo, então estáva-
mos cansados na final, foi uma
vitória de superação. E não va-
mos entrar de férias agora, pois
vamos seguir treinando para
disputarmos a primeira etapa do
Circuito Mundial em 2019, que
será no início de janeiro, na
Holanda. É muito bom termi-
nar um ano ganhando, mas já
temos que pensar no próximo
passo e crescer ainda mais”,
destacou Bruno.

A medalha de ouro rende ao
time 400 pontos no ranking
geral do Circuito Brasileiro
Open, além de premiação de R$
45 mil ao time do campeão
olímpico e do campeão de
2008 do Circuito Mundial. So-
mando a primeira passagem da
dupla, de 2012 a 2013, este é o
nono título de uma etapa do Cir-
cuito Brasileiro Open de Pedro
Solberg/Bruno. O bloqueador

Circuito Brasileiro

Pedro Solberg/Bruno
Schmidt fecham o
ano com título da

etapa de Campo Grande
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Pedro Solberg e Bruno Schmidt (dir) comemoram título da
etapa de Campo Grande

carioca analisou a capacidade
de reação da dupla após um iní-
cio difícil no Mundial.

“É muito legal que estamos
nos dedicando muito ao nosso
projeto como time. Eu não es-
perava ter apenas dez dias de fé-
rias e ter que treinar tanto em
dezembro, mas temos que nos
superar a cada dia, o nível é alto.
Nós não tivemos os resultados
que esperávamos no Circuito
Mundial, então temos que nos
dedicar ainda mais, mas certos
de que quando a porta abrir, va-
mos entrar, pois já passamos
pelo pior. Notar a evolução é
motivador”, disse Pedro.

Quem também celebrou na
etapa de Campo Grande (MS)
foi a parceria formada por
Eduardo Davi e Adrielson
(PR), que na disputa da meda-
lha de bronze superaram Oscar
e Luciano (RJ/ES) por 2 sets a
0 (21/18, 23/21), em 48 mi-
nutos de jogo. Eduardo comen-
tou o crescimento da dupla
comandada pelo técnico Rob-
son Xavier, que subiu pela pri-
meira vez ao pódio do tour na-
cional em apenas quatro meses
de projeto.

“Estamos colhendo os fru-
tos do que viemos plantando
em nosso dia a dia. Começa-
mos em um projeto muito for-
te no início de agosto. Nosso
primeiro objetivo era chegar
em uma semifinal, e consegui-
mos isso logo na estreia. Na
segunda etapa foi por pouco. E
agora conseguimos uma nova
oportunidade e ainda alcança-
mos o pódio. Isso nos motiva a
trabalhar mais ainda no dia se-
guinte. Nada é imediato, e sim
resultado de um trabalho longo
e árduo. Nós treinamos juntos
há algum tempo. E isso ajudou
um pouco em nosso entrosa-
mento. A partir do momento que
fechamos nossa parceria, nos
doamos muito para este obje-
tivo. Terminamos o nosso ano
de 2018 da melhor maneira
possível”, destacou Eduardo.

O bronze inclusive faz a dupla
liderar o ranking geral da etapa do
tour brasileiro, com um quarto
lugar, um quinto e agora o bronze,
chegando aos 840 pontos.

Fernando  Alonso
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A Fórmula 1 concluiu neste
domingo uma parte importante
de sua história: o GP de Abu Dha-
bi foi o último da carreira de Fer-
nando Alonso na categoria. Bi-
campeão mundial pela Renault
em 2005 e 2006, o piloto espa-
nhol vinha amargando as posi-
ções intermediárias (às vezes o
fundo do grid) ao volante da hoje
pouco competitiva McLaren.

Aos 37 anos de idade, desmo-
tivado e sem perspectivas de

mudanças no curto prazo, Alon-
so decidiu deixar a Fórmula 1
para brigar por outro sonho: tor-
nar-se o primeiro e único piloto
desde Graham Hill, em 1972, a
vencer as três principais corridas
do mundo, completando o que no
esporte a motor convencionou-
se chamar de tríplice coroa.

Alonso já ganhou o GP de
Mônaco em 2006 e 2007; e aca-
ba de ganhar as 24h de Le Mans,
em 2018. Portanto, só lhe faltam

as 500 milhas de Indianápolis
para completar a lista. O espanhol
tem presença confirmada na pro-
va do ano que vem – pela própria
McLaren, que deve se encarre-
gar de montar a estrutura para ele
nos Estados Unidos.

Mas vale lembrar que o adeus
de Alonso pode ter sido, segun-
do ele mesmo, um até logo. “No
momento, não me vejo voltando
a competir, mas é uma possibili-
dade que existe e não posso des-
cartá-la. Por enquanto, estou fe-
liz com a minha decisão e com o
tempo que vivi aqui. Vim de um
país sem tradição na F-1, então
estou contente de chegar no topo
do esporte”, disse.

Alonso terminou sua última
corrida de Fórmula 1 em 11º,
apenas uma posição distante de
marcar pontos. Essa situação ge-
rou um momento cômico, quan-
do a equipe perguntou a ele via
rádio de que forma poderia aju-
dá-lo a ultrapassar Kevin Mag-
nussen e terminar na zona de pon-
tuação. “Gente, eu tenho mais de
1.800 pontos; não preciso de
mais um”, respondeu.

O fim de semana inteiro foi
marcado por homenagens ao bi-

campeão mundial. Principal pi-
loto da Fórmula 1 atualmente
e vencedor do GP de Abu Dha-
bi, Lewis Hamilton fez ques-
tão de prestar seu tr ibuto.
“Alonso é uma verdadeira len-
da. Foi um grande privilégio
correr na mesma época que
ele. O esporte vai sentir falta”,
comentou Hamilton.

Na volta de desaceleração,
após a corrida, Hamilton e Vettel
o ‘escoltaram’ para uma bela fes-
ta de despedida, com os três car-
ros fazendo ‘zerinhos’ na reta.
Mas é claro que o GP de Abu Dha-
bi não foi só Alonso. O pentacam-
peão Hamilton brilhou dentro e
fora da pista. Nos bastidores, fez
uma parceria hilária com o ator
norte-americano Will Smith.

Os dois protagonizaram in-
clusive um ‘pequeno filme’ no
Instagram Stories da equipe Mer-
cedes, em que Will Smith ‘se-
questrava’ Hamilton pra roubar
seu lugar no carro e disputar a
corrida. Tudo no clima de festa
que a prova merecia. Hamilton
optou, inclusive, por correr com
o número 1 no carro (em vez do
tradicional 44) pra celebrar a
temporada que fez.

Chuva deu o tempero especial na final
dos ralis Mitsubishi em Mogi Guaçu (SP)

Cachoeiras foram o ponto alto da prova

Água. Muita água! Esse foi o
tempero especial na Super Final
Mapfre Mitsubishi Motors do
rali de regularidade Mitsubishi
Motorsports e do rali de aventu-
ra e tarefas Mitsubishi Outdoor
disputados simultaneamente no
sábado em Mogi Guaçu (SP).
“Pra gente que gosta do rali e do
barro, foi muito bom”, destaca o
navegador campeão da categoria
Master, Jhonatan Ardigo.

A base das provas foi o mo-
derno Autódromo Velo Città, que
dispõe de uma grande e moderna
infraestrutura. Foram mais de
1.500 pessoas - e cerca de 350
carros - que se encontram no lo-
cal para o almoço com os mais
badalados food trucks de São
Paulo e onde todos puderam
acompanhar um show e as ceri-
mônias de premiação.

No rali de regularidade, não
é necessário ter experiência e o
objetivo é manter-se dentro do
tempo e velocidades estipulados
pela organização. São quatro ca-
tegorias, dependendo do nível
técnico de cada dupla, que é for-
mada por piloto e navegador.

O casal Affonso Zampirolli
Faria e Angela de Freitas viajou
mais de 12 horas desde Cacho-
eiro do Itapemirim, no Espírito
Santo, só para participar da prova.
“O ambiente e o evento são muito
bacanas. Gostamos muito da marca.
Aproveitamos bem o passeio, além
de curtir o carro”, destaca Affonso.
“Pra mim mais é o turismo, poder
passear”, afirma Angela.

Pelo percurso, os participantes
tiveram um visual muito bonito cru-
zando estradas de fazenda, vicinais,
áreas de reflorestamento, além de
canaviais, típicos da região.

José Eduardo Ramos Teixei-
ra e Christianne Carneiro Taba-
cow, de São Paulo (SP), coloca-
ram seu ASX 4x4 nas trilhas.
“Esse clima, essa alegria, mes-
mo com a chuva, é tudo muito
bom. São as pessoas, as amiza-
des, tudo é maravilhoso. É uma
iniciativa muito legal da Mitsu-
bishi e eu adoro isso”, vibra José.

Celso e Giane Watashi, de

Mogi das Cruzes (SP), vieram
com a família toda. “É tudo
muito bom: o ambiente, as
provas, a competitividade, o
carro, o passeio”, destaca Gi-
ani. “É um fim de semana em
família espetacular. Aproveita-
mos até para fazer compras na
região. São dias para se diver-
tir, sair um pouco da cidade,
passear com as crianças, é bom
demais”, afirma Celso.

Já Osvaldo Prezotto e Natha-
lia Graciano saíram de São José
dos Campos (SP) para subir ao
pódio pela primeira vez na Turis-
mo Light. “A sensação de ganhar
é inexplicável. Já vi vários ami-
gos subirem ao pódio, mas estar
lá não tem palavras. Felicidade é
o que define. Além desse evento
ser o maior do Brasil, é a amiza-
de que a gente faz. Hoje estamos
em um grupo de 20 pessoas que
conhecemos no rali. São amigos
que parecem serem de infância.
Não me vejo mais sem essa vida
de rali e essa conexão com as
pessoas”, conta Osvaldo.

Campeões do ano
Todas as emoções e a defini-

ção dos campeões da temporada
2018 ficou para essa última eta-
pa. Tanto que as duplas da Mas-
ter e Graduados venceram a pro-
va de Mogi e conquistaram o tí-
tulo do ano.

Olair Fagundes e Jhonatan
Ardigo são os campeões da Mas-
ter. “É um sonho”, vibra o piloto.
“É muito difícil chegarmos onde
chegamos. A prova de hoje foi
difícil e mesmo assim consegui-
mos”, completa. Já Jhonatan con-
quista seu segundo título conse-
cutivo no Mitsubishi Motors-
ports. “Deu tudo certo em mais
esse ano. Já são 10 anos dispu-
tando o Mitsubishi Motorsports.
Corri esse ano com o Olair e con-
seguimos fazer provas excelentes
e hoje foi pra fechar com chave
de ouro. Era apenas um ponto de
diferença e conseguimos vencer
e sairmos campeões da tempo-
rada”, conta o navegador.

Na Graduados, Fabio Vernizi
e Orestes Bacchetti Jr. subiram
ao lugar mais alto do pódio.

Já Patrick Celeski e Felipe
Pachewsky usaram a regularida-
de ao longo do ano para se man-
ter na ponta da classificação.

Aventura em equipe no
Mitsubishi Outdoor

O rali de estratégia e tarefas
mistura atividades de aventura
com o off-road, proporcionando
um dia repleto de diversão. As
equipes são formadas por dois car-
ros e até 10 pessoas, o que permi-
te que toda a família participe.

A largada foi no município de
Vargem Grande do Sul (SP) e a

prova passou ainda por São Se-
bastiao da Grama, Divinolândia,
Caconde, São Roque da Fartura,
todas no estado de São Paulo,
além de Poços de Caldas, já em
Minas Gerais.

Um dos destaques foi na Ca-
choeira Santa Quitéria, em Ca-
conde. Além do visual deslum-
brante, foi instalado um sistema
de cordas e as equipes precisa-
ram içar um dos participantes até
o topo para que ele chegasse até
a bandeira.

Em outro trecho, precisaram
achar as coordenadas geográficas
no Mirante, subir até a Rosa dos
Ventos e olhar na direção indi-
cada até achar a bandeira. Depois
era só descer e se dirigir até lá.

Já os trechos 4x4 ficaram
ainda mais emocionantes com a
chuva e a lama. Em um deles, os
participantes se divertiram em
um cafezal muito bonito, longo
e repleto de pedras.

Em uma das atividades cultu-
rais, as equipes entraram nas ru-
inas de uma usina hidrelétrica
construída em 1898, ao lado da
Cachoeira das Antas. Nas ativi-
dades de aventura, enfrentam três
trechos de bike totalizando 15
quilômetros, além de uma trilha
a pé começando na bela Cacho-
eira Lafaiete.

Na categoria Fun, para aque-
les que estão começando, vitó-
ria da equipe De Última Hora.
“Conseguimos um entrosamen-
to muito bom desde o começo e
andamos bem no barro, mesmo
estando bastante liso. A estraté-
gia foi bem feita e tudo deu cer-
to”, afirma Fabiano Bonafé. “O
desafio, integração da equipe,
todo mundo se ajudando, buscan-
do o mesmo objetivo, isso é sem
igual, uma parceria muito legal.
A chuva foi o grande destaque, a
prova foi muito bem montada”,
explica Rafael Chagas.

Na Extreme, para as equipes
que competem há mais tempo,
vitória da Promed. “Energia mui-
to boa, competição de alto nível,
viemos para nos divertir”, disse
Daniel Augusto.
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